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JUSTIFICATIVA - PDL 0034/2020 
A Escola Paulista de Medicina (EPM) conta com 6 cursos de graduação: Medicina, 

Biomedicina, Fonoaudiologia, Tecnologia Oftálmica, Tecnologia em Radiologia, Tecnologia em 
Informática em Saúde. O curso de Medicina foi criado em 1933 e deu origem à escola. 

Visando a formação de docentes e pesquisadores nas áreas básicas da Medicina foi 
criado em 1966 o curso de Ciências Biomédicas, e logo a seguir os cursos de Fonoaudiologia 
(1968) visando a formação de profissionais habilitados no processo de comunicação humana, e 
de Tecnologia Oftálmica (1970) com formação em diferentes técnicas e exames diagnósticos 
integrando equipe de atendimento oftalmológico. Em 2009 foi criado o curso de Tecnologia em 
Radiologia, e em 2010 Tecnologia em Informática em Saúde. 

Na Pós-Graduação Stricto Sensu - Mestrado, Mestrado Profissional e Doutorado - são 
35 programas de pós-graduação (Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa). 

Na modalidade Lato Sensu são ofertados cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 
Profissional e, também vinculados à atividade de Extensão, cursos de Atualização Profissional 
e de Curta Duração (Câmara de Extensão e Cultura). 

A instituição também conta com 84 programas credenciados pela Comissão Nacional 
de Residência Médica e 1.066 médicos residentes matriculados (EntreTeses, 2019). 

A Escola Paulista de Medicina responde pelo funcionamento de uma das maiores 
estruturas de residência médica no Brasil e da maior entre as universidades federais, com 84 
programas credenciados pela Comissão Nacional de Residência Médica e 1.066 médicos 
residentes matriculados. A Escola Paulista de Enfermagem e o Hospital São Paulo/Hospital 
Universitário coordenam, de forma articulada, 12 programas de residência multiprofissional e 
uniprofissional em saúde, com 350 matriculados em 2019. 

Em 2018, a pós-graduação lato sensu proporcionou a abertura de 1.096 vagas para 93 
cursos de especialização; os cursos de aperfeiçoamento - em número de seis - 
disponibilizaram 300 vagas. Ainda em 2018, na área de extensão, a EPM - que desenvolve três 
programas e 18 projetos sociais - ofereceu 12.491 vagas nessa modalidade de curso e 11.065 
vagas em eventos; foram também efetuadas 219 matrículas em cursos de atualização 
profissional. Em funcionamento desde 2011, a Unidade de Extensão Universitária de Santo 
Amaro busca atender às demandas dos moradores da zona sul do município de São Paulo, no 
âmbito da qualificação profissional, aprimoramento cultural e educação em saúde. 

Esses aspectos mostram que a EPM/Unifesp além de atuar no transmitir do saber, 
possui também a importante missão de produzir conhecimento e exerce uma função social. 

Pelo exposto, solicito aos nobres pares a aprovação desta propositura. 
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Para informações sobre o projeto referente a este documento, visite o site www.saopaulo.sp.leg.br.  
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